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INTRODUÇÃO 

O Setor de Capacitação e Potencialização de Pessoas - CCaPP atualmente 

desenvolve ações em duas vertentes. Uma organiza atividades focando na 

capacitação técnica e a outra investe na potencialização das pessoas. 

A capacitação técnica atualiza e aperfeiçoa o servidor no âmbito da sua 

formação e da atividade que exerce na instituição, enquanto, a potencialização 

de pessoas investe no ser humano de forma integral, possibilitando o seu 

desenvolvimento com atividades em diversas áreas ampliando seu potencial de 

forma a gerar autoconfiança, autocuidado, autoestima além de um pensamento 

criativo e inovador, provocando uma metamorfose pessoal e uma sinergia 

grupal.  

Uma instituição que foca nas pessoas busca processos para desenvolver as 

mesmas de forma continuada e visa ampliar os conhecimentos, as 

capacidades e habilidades dos servidores, a fim de aprimorar seu desempenho 

profissional e pessoal.  

Deste modo, a CCaPP definiu como ação em 2013 a criação do Programa 

“Vivendo Bem Udesc” que através de apresentações (palestras, cursos e 

workshops) busca ampliar a visão do servidor sobre si mesmo através de um 

programa aberto que interage no meio ambiente em que ele atua, trazendo 

para o cotidiano da Universidade um momento de reflexão crítica com o 

propósito de contribuir para o desenvolvimento das competências institucionais, 

por meio de competências individuais.  

 JUSTIFICATIVA 

O tema “qualidade de vida” é um assunto bastante discutido nas instituições 

em geral. Investir na qualidade de vida dos servidores pode trazer grandes 

vantagens; duas delas são: a redução do índice de afastamento ao trabalho e a 

melhoria dos relacionamentos interpessoais. 

Segundo Alberto Ogato, vice-presidente da Associação Brasileira de Qualidade 

de Vida – ABQV, qualidade de vida é a percepção que as pessoas têm em 



 

relação as suas próprias necessidades e às necessidades do mundo. “É ter 

equilíbrio entre as dimensões física, psicológica e espiritual”, complementa. 

Para ampliar o conceito, o Centro de Promoção de Saúde de Toronto (Canadá) 

propôs além das três dimensões para a qualidade de vida: SER (físico, 

psicológico, espiritual), mais o PERTENCER (conexões com outros ambientes) 

e o TRANSFORMAR (atingir objetivos pessoais, crenças e aspirações). 

(WHOQOL GROUP, 1994). 

 
Neste contexto, inserimos a cultura com papel primordial na promoção de uma 

vida plena e saudável, pois, esta permeia os seis domínios da existência; o 

domínio físico, o domínio psicológico, nível de independência, relações sociais, 

meio–ambiente e espiritualidade (religião e crenças pessoais). 

 
A cultura permite ao indivíduo se encontrar com questões próprias da vida e 

traduzi-las para o seu viver. O acesso à produção cultural indica a possibilidade 

do indivíduo se ver e se reconhecer nas mais diversas formas de apresentação 

cultural como uma peça teatral, um conto, uma poesia e mesmo uma película. 

Em todas estas áreas, a informação, quando recebida e decodificada com 

atenção e sentimento, pode trazer dados que se projetam ao longo de uma 

vida. A cultura, por ter na arte uma de suas expressões, trabalha com a beleza 

e a sensibilidade e com todos os sentidos que afloram destas. 

Conforme o Plano de Aperfeiçoamento da Udesc “As Instituições de Ensino 

têm função preponderante na promoção e disseminação do conhecimento e no 

desenvolvimento social e, especialmente na condição de Instituições de Ensino 

Superior - IES pública. Neste sentido, a Lei nº. 345/2006 instituiu nova Carreira 

para os servidores, trazendo consigo não apenas um novo plano salarial, mas, 

também, inaugurando um novo paradigma nas relações entre servidores e 

Instituição, privilegiando e estimulando o aperfeiçoamento das categorias, e 

instaurando a necessidade de políticas institucionais voltadas ao 

desenvolvimento do seu quadro de pessoal, melhoramento das condições de 

trabalho e de modernização das rotinas administrativas.”  



 

De acordo com os parágrafos acima, o Programa “Vivendo Bem Udesc” busca 

trazer para o cotidiano da Instituição apresentações (palestras, cursos, 

workshops) com variados temas que possibilitarão a melhoria na qualidade de 

vida, assim como a promoção de novos conhecimentos que auxiliarão em 

âmbito profissional e pessoal. 

Segundo o artigo escrito por Wellington Barcelos, “Em momentos, como 

palestras e cursos de capacitação, nos deparamos com experiências e 

perspectivas diversas, que proporcionam importantes momentos de reflexão e 

de aprendizado, além de fornecer ferramentas significativas, que contribuem 

para o desenvolvimento de competências que alimentam nosso universo e 

currículo pessoal e profissional”.  

A construção do Programa “Vivendo Bem Udesc” iniciou-se a partir da 

demanda dos servidores da Universidade que solicitaram palestras com temas 

diversificados nas áreas da Saúde, Administração, Coaching, Motivacional e 

Cultural. As atividades desenvolvidas destinam-se aos servidores, acadêmicos 

da Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC e a comunidade em 

geral.  

As palestras são totalmente gratuitas e para efetivar o programa foram 

firmadas parcerias estratégicas com instituições privadas e profissionais 

liberais de diferentes áreas de atuação. Todos (as) os (as) ministrantes o fazem 

de forma voluntária. Além disso, são realizadas no próprio horário e espaço de 

trabalho e estudo favorecendo assim, a participação dos servidores e 

acadêmicos. 

Como justificativa da inserção de palestras no âmbito da saúde utilizamos 

como referência a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares 

no SUS – PNPIC, que como o projeto visa informar, estimular e ampliar o 

conhecimento sobre a diversidade de práticas alternativas disponíveis a 

população.  

 

“A PNPIC atende, sobretudo, à necessidade de se conhecer, apoiar, incorporar 

e implementar experiências que já vêm sendo desenvolvidas na rede pública 



 

de muitos municípios e estados, entre as quais destacam-se aquelas no âmbito 

da Medicina Tradicional Chinesa- Acupuntura, da Homeopatia, da Fitoterapia, 

da Medicina Antroposófica e do Termalismo-Crenoterapia. [...] A busca pela 

ampliação da oferta de ações de saúde tem, implantação ou implementação da 

PNPIC no SUS, a abertura de possibilidades de acesso a serviços antes 

restritos a prática de cunho privado”. 

 

Desta forma, esse Programa visa orientar sobre técnicas na área da 

administração e coaching, motivar a pessoa para enfrentar e solucionar 

problemas que surgem no cotidiano, abrindo espaço para técnicas ainda pouco 

difundidas entre o público em geral, além de promover a possibilidade de 

expressão do cidadão através da cultura na medida em que abre espaço para 

alternativas de criação saindo um pouco da mecânica aridez cotidiana, na qual 

está sujeito o homem em seu ciclo de vida. 

OBJETIVO GERAL 

 Investir na potencialização das pessoas e na qualidade de vida 

construindo um espaço democrático e inovador de aprendizagem com 

acesso a uma diversidade de abordagens no âmbito da Saúde, da 

Administração, do Coaching, Motivacional e da Cultura. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Trazer para o cotidiano da Instituição apresentações (palestras, cursos, 

workshops) com temas variados e inovadores que possibilitarão a 

melhoria na qualidade de vida e a potencialização dos servidores; 

 Ampliar os horizontes das pessoas para que elas possam ter mais 

opções de escolha e melhores resultados; 

 Atender a demanda dos servidores com apresentações (palestras, 

cursos, workshops) de conteúdos diversos;  

 Possibilitar o acesso aos servidores, acadêmicos e comunidade em 

geral as apresentações;  

 Promover aquisição de novos conhecimentos que auxiliarão em âmbito 

profissional e pessoal. 



 

METODOLOGIA 

As apresentações (palestras, cursos, workshops) acontecerão conforme 

disponibilidade dos profissionais ministrantes, com possibilidade de ampliação 

ou redução de acordo com a demanda e a estrutura de cada ano. A previsão é 

de iniciar em março e terminar em novembro. Com duração de 1h30min para 

palestra, 2h30min para workshop e 4h para curso, num auditório ou sala de 

aula da Universidade do Campus 1 e conforme possibilidade em outros 

Centros da Udesc. O número de vagas será definido de acordo com o local. O 

público alvo serão os servidores, acadêmicos da Udesc e a comunidade em 

geral. As inscrições serão feitas na hora da chegada com o preenchimento 

específico de uma lista de presença ou com inscrição antecipada on line, no 

site da Udesc, na página da CCaPP. Será oferecida certificação para quem 

solicitar.  

DIVULGAÇÃO 

A divulgação será feita na internet e com material impresso.  

Na internet: com matéria publicada na página da Udesc, no Facebook na 

fan page do Projetar e da Udesc, no Comunica Udesc, no acontecendo na 

Udesc e através de parcerias gratuitas que serão firmadas a cada ano.  

Material impresso: será desenvolvido folder das apresentações e do 

calendário semestral. 

RESULTADOS ESPERADOS 

As ações envolvidas neste programa nos fazem esperar por melhora na 

qualidade de vida do público alvo através da mudança no estilo de vida com a 

incorporação de hábitos saudáveis. Além disso, espera-se a promoção e a 

socialização do conhecimento para as pessoas que compõem essa 

comunidade auxiliando em âmbito profissional e pessoal. Finalmente, ao trazer 

temas variados e inovadores espera-se ampliar os horizontes dos envolvidos 

de maneira que eles possam ter mais opções de escolha e melhores 

resultados. 
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